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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 01 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente estudo se ampara numa 
reflexão entre o currículo e sua apreensão dentro 
da escola pública. O objetivo é compreender e 
identificar como os currículos estão estruturados 
nas escolas e como são influenciados pelos 
processos da modernização e da globalização; 
afetando a todos, especificamente os sujeitos que 
vivem a realidade da escola pública. É reconhecido 
que a maioria das escolas públicas em nosso 
país atende à classes menos favorecidas, e a 
divulgação nos meios de comunicação de que a 
escola não consegue cumprir sua função social, 
acaba por justificar, ainda mais, a exclusão e 
a desigualdade, responsabilizando todos os 
partícipes - alunos, professores e famílias que 
vivenciam esse cotidiano. A escolha e o propósito 
de um currículo podem transformar a visão e a 
ação de todos, para modificar a realidade e a 
própria função social da escola pública.
PALAVRAS-CHAVE: Currículo. Educação. 
Escola Pública.

THE CURRICULUM AND PUBLIC 
SCHOOL: REFLECTIONS ON THE 

DIMENSION OF POVERTY
ABSTRACT: The current study is sustained 
in thoughts between curriculum and its 
understanding inside the public school. Its goal is 
to comprehend how the curriculum are arrenged 
in schools and how they are affected by the 
processes of modernization and globalization; 
reflecting on all, particularly the individuals that 
experience the reality of public school. It is 
acknowledged that the majority of public schools 
in our country attends the less-priviledge sectors 
of society, and the dissemination in mass media 
that schools can not fulfill its social role ends 
up justifying, even more, inequality and social 
exclusion, blaming all participants – students, 
teachers and families that live this day-to-day. The 
purpose and choice of a curriculum can transform 
everybody’s insight and actions, to modify the 
reality and the public school’s social role.
KEYWORDS:  Curriculum. Education. Public 
School

1 | 	PERCURSO REFLEXIVO
O presente estudo se ampara numa 

reflexão entre o currículo preponderante na 
escola pública e os seus partícipes. O objetivo 
deste estudo é considerar como os currículos 
estão estruturados nas escolas públicas nos 
atuais contextos sociais em que, uma nova 
categoria social começa a criar densidade na 
sociedade. Esta nova categoria surge pelos 
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processos da “modernização” e entre algumas denominações, foi escolhido o termo 
“refugo humano”, por nos parecer mais abrangente. Bauman (2005, p.12) afirma 
que:

A produção de “refugo humano”, ou, mais propriamente, de seres 
humanos refugados (“os excessivos” e “redundantes”, ou seja, 
os que não puderam ou não quiseram ser reconhecidos ou obter 
permissão para ficar), é um produto inevitável da modernidade, e 
um acompanhante inseparável da modernidade. É um inescapável 
efeito colateral da construção da ordem (cada ordem define 
algumas parcelas da população como “deslocadas”, “inaptas” ou 
“indesejáveis”) e do progresso econômico (que não pode ocorrer sem 
degradar e desvalorizar os modos anteriormente efetivos de “ganhar 
a vida” e que, portanto, não consegue senão privar seus praticantes 
dos meios de subsistência).

  É reconhecidamente que a escola pública em nosso país atende às classes 
menos favorecidas; sendo ínfimo o número de escolas que não estão condicionadas 
ao pensamento de que a pobreza está próxima às escolas públicas “por meio de 
corpos famintos, desprotegidos, sem horizontes e lutando pela sobrevivência [...] 
que freqüentam as escolas públicas nas cidades e nos campos, em contextos e 
sociedades empobrecidos” (ARROYO, 2013, p.108).

O autor supracitado, de forma assertiva, rompe com a ideia dos imaginários 
românticos da pedagogia, da docência e dos currículos como também da função 
social da escola. Ele desafia os profissionais para repensar teorias pedagógicas e 
currículos no contexto em que a “vivência da pobreza é uma das experiências mais 
condicionantes na formação humana, na desumanização de tantos seres humanos 
desde sua infância” (2013, p. 108).

Esta imagem desestabiliza a formação e a aplicação de currículos que são 
utilizados nas escolas públicas sem um olhar acurado da realidade social dos seus 
partícipes e das propostas curriculares vigentes as quais utilizamos nas práticas 
pedagógicas para se ensinar e educar crianças e adolescentes.

Especificamente, o cerne do presente texto será conduzir à uma reflexão 
sobre a importância do currículo nas instituições escolares; que, por vezes é como 
uma “caixa preta” em que:

Sempre que uma máquina ou um conjunto de comandos se revela 
complexo demais. Em seu lugar, é desenhada uma caixinha preta, a 
respeito da qual não é preciso saber nada, senão o que nela entra e o 
que dela sai. (...) Ou seja, por mais controvertida que seja sua história, 
por mais complexo que seja seu funcionamento interno, por maior que 
seja a rede comercial ou acadêmica para sua implementação, a única 
coisa que conta é o que se põe nela e o que dela se tira (LATOUR, 
p.14, 2000).
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Observar e analisar o currículo da escola pública, pensado em suas 
especificidades locais, significa estar preparado para olhar o funcionamento da 
“caixa” e não só a aparência que se depreende da mesma. Para Arroyo os “sistemas 
de educação, suas políticas e seus currículos são pensados de modo que possam 
suprir [...] as carências materiais: as carências de conhecimento e de competências 
e as carências de valores, hábitos e moralidade”. Este autor demonstra que “a 
pobreza, as sociedades e as comunidades pobres são analisadas e interpretadas 
como carentes intelectuais e morais” (2013, p.109).

Nesse sentido, há também, a necessidade de esforço dos responsáveis 
pela articulação do currículo em que, se deve respeitar e interagir com as 
idiossincrasias e especificidades dos partícipes que são oriundos, cada vez mais, 
de diversos contextos sociais. E, é nesse desenho, em que o estigma da pobreza 
se justifica numa visão reducionista de um currículo sem levar em conta os efeitos 
desumanizadores históricos e sociais que os colocaram na situação em que 
vivenciam seu cotidiano escolar. São contextos, muitas vezes, descaracterizados 
e ou ignorados, permeando as ideologias que influenciam e determinam quais os 
conhecimentos são privilegiados e que, pode, desconsiderar os educandos em sua 
real existência.

Os sistemas de educação por meio dessa visão reducionista levam a falta 
de reconhecimento e ignora as vivências desumanizadas que a pobreza material 
tem determinado pessoas que se situam nesta condição. Independentemente de 
qualquer crítica sobre as políticas educacionais vigentes, deve-se entender que “a 
educação, não é um produto que se consegue e se consolida como algo acabado, 
mas é um processo dinâmico” (BAUMAN, 2007 apud SACRISTÁN, p.28, 2011).

Esse processo dinâmico, entretanto, tem sido utilizado como um meio de 
garantir aos estudantes, principalmente da escola pública, que devem se qualificar 
adquirindo habilidades e competências para não serem submetidos ao desemprego 
e ou se tornarem inempregáveis. Essa pré-condição estabelecida implicitamente 
é uma visão que está incorporada nas práticas pedagógicas em que “a adesão às 
propostas curriculares por competências para resgatar os pobres de sua condição é 
defendida como solução” (ARROYO, p. 111, 2013).

Ainda, neste processo, a falta de preparação para atuar no mundo do trabalho 
justifica a exclusão e a desigualdade, sendo responsabilizados todos os partícipes, 
alunos e professores que vivenciam esse cotidiano descrito acima. Segundo Arroyo 
(p.113, 2013) as “teorias pedagógicas e do currículo, ao não levarem em conta 
essa perversa história do trabalho, acabam tendo como função histórica ocultar os 
padrões reais de produção da pobreza, da concentração da riqueza, da apropriação 
da terra, do espaço e do próprio trabalho e conhecimento”, ele continua e adverte 
que temos “crenças ingênuas” de que ao adquirir competências, teremos trabalho e, 
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portanto, melhores salários extinguindo desta forma, a pobreza.
Entretanto, a pobreza não é só uma questão econômica ela é, sobretudo, 

histórica; e, enquanto a função social da escola e do currículo não romper com essa 
forma de pensar, pouco se poderá obter no que se refere às práticas pedagógicas 
de ensino e de aprendizagem.

Os currículos podem ser considerados herméticos ao não examinar as 
questões sociais de grupos pobres e, desta forma, podem perpetuar as condições 
políticas que massificam e dão continuidade aos processos de exclusão.

Estes processos de exclusão legitimam a existência de grupos sociais 
diferentes passam a ser vistos como inferiores; são formas de pensamento de grupos 
responsáveis pelas políticas sociais que permeiam os currículos e que, qualificam 
essas minorias em grupos que não possuem valores, condutas morais e cultura.

Atualmente, passamos a perceber em nosso cotidiano novos contextos de 
trabalho. Se, antes, se considerava um atraso na formação do indivíduo sob o 
ensino tradicional e conteudista para o mundo do trabalho da revolução tecnológica, 
quiçá agora, na quarta revolução em que o mundo do trabalho se insere num 
contexto repleto de nanotecnologias, neurotecnologias, robôs, inteligência artificial, 
biotecnologia, sistemas de armazenamento de energia e outras tantas formas 
tecnológicas que rapidamente estão sendo assimiladas e ultrapassadas.

Os novos contextos exigem e precisam de contingentes preparados para 
atuar neste novo nicho de trabalho; mas, ao mesmo tempo descartam pessoas que 
não conseguem se inserir neste mundo do trabalho e, se tornam ou se tornarão 
os “coletivos humanos inadequados”, ou seja, os “refugos humanos” que Bauman 
(2005, p.43) registrou. Descreve que estes coletivos serão corpos supérfluos, uma 
consequência direta da globalização, portanto, podem ser descartados; suas vozes 
estão emudecidas, portanto, não serão ouvidas.

2 | 	O PAPEL DO CURRÍCULO E A TRANSFORMAÇÃO DAS ESCOLAS 
PÚBLICAS

É preciso reconsiderar como se produz e ou se reproduz o currículo na escola 
pública e, como poderia modificar as estruturas atuais do entendimento de uma 
cidadania como um princípio universal, em que, como afirma Arroyo, “a produção 
de uma vida digna e justa, origem de todo o conhecimento, cultura, concepção de 
ser humano e do mundo” (2013, p.125) dialogaria com os coletivos empobrecidos, 
ressignificando o currículo e a vida de todos os partícipes da escola pública.

A ressignificação do currículo deve ser respaldada pelos critérios de justiça, 
sendo intrínseco ao conceito de democracia. Democracia como princípio de uma 
sociedade justa. Entretanto, o próprio conceito, nas atuais políticas, possa parecer 
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desfigurada e distante da realidade que se vivencia dentro das escolas públicas; 
é preciso e necessário, conhecer e saber quais são as políticas e linguagens que 
permeiam o currículo que será utilizado dentro do espaço escolar.

Os discursos em torno de uma escola democrática, segundo Santomé, 
podem trazer subterfúgios que nada mais são que formas de “submissão, obediência 
e disciplina”, acaba favorecendo ações em que é mais fácil dizer que se vai 
“organizar uma escola democraticamente do que fazê-lo”; impedindo e dificultando 
a importância do conteúdo autêntico, um “currículo aberto, relevante e significante 
para os alunos” (p.72, 2013).

Nesse sentido é preciso pensar na construção de uma escola democrática 
em que “o processo de escolarização é elevado à condição de direito social e 
universal de todo cidadão” (LEMES, 2019, p. 130). O autor enseja que o conceito de 
democracia, ainda frágil, dentro das instituições escolares, se apresenta de forma 
inconclusa, logo há dificuldade de se realizar dentro do ambiente da escola pública 
um ensino democrático; bem como:

Na direção da construção de uma escola democrática, é necessário se 
colocar em prática as demandas do ideal democrático de sociedade 
e se buscar torná-lo a ação fundamental do professor, do aluno e da 
gestão. Para se atender essas demandas, há que se considerar as 
necessárias transformações pelas quais o currículo escolar deverá 
passar, enquanto trajetória complexa de formação e de interações 
(LEMES, 2019, p. 135).

A compreensão do currículo facilita a percepção de como organizar os 
conteúdos aos componentes curriculares, tendo em seu tecido perguntas contínuas, 
para que se prevaleça uma concepção de currículo na qual o pluralismo cultural seja 
não só alternativa, mas, sobretudo, condição de “que enfatize conteúdos plurais e 
diferenciados, a partir da constatação da coexistência de variadas manifestações 
culturais na vida social” (BONAMINO; BRANDÃO, 1995, p.17), portanto, de se 
valorizar toda e qualquer realidade seja ela qual for, especificamente da escola 
pública.

Por extensão, Flecha (2013, p.371) descreve que a transformação na escola 
deve se focalizar em “estender os direitos humanos para todas as crianças, sem 
discriminação contra qualquer uma, [...] que inclui fornecer a melhor educação 
possível para cada menino e menina, especialmente para aqueles que são 
tradicionalmente os mais excluídos”. Declara a importância de um diálogo igualitário, 
onde todos os partícipes têm voz ativa e tenham como pressupostos a abertura 
para ouvir “pesquisadores e membros de outras comunidades de aprendizagem”. 
Ressaltando desta forma a importância da comunidade acadêmica para a 
contribuição e manutenção da democracia na escola, o principal espaço de diálogo.
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A escola vista desta forma se torna o ambiente no qual seus partícipes 
possibilitam a todos “oferecer a todas as crianças uma utopia real: sucesso acadêmico 
para todos sem discriminação” (FLECHA, 2013, p.372). Não o sucesso acadêmico 
para servir aos padrões de mundo do trabalho que alimentam exclusões, mas com 
debates que são “fundamentados em argumentos e não em status desiguais nas 
estruturas sociais” são diálogos nos quais se prevalece uma consciência pública, a 
da solidariedade.

A escolha e o propósito de um currículo podem transformar a visão de seus 
partícipes, “impedindo a transformação das escolas mantidas pelo Estado em 
‘instituições de confinamento’, cuja missão básica não é educar, mas assegurar ‘a 
custódia e o controle’ – ‘de fato, parece que o propósito principal dessas escolas é 
apenas ‘neutralizar’ os jovens considerados indignos e indisciplinados, mantendo-os 
trancados durante o dia de modo que, no mínimo, não se envolvam em crimes de 
rua” (BAUMAN, 2005, p.103).

São os ideais democráticos defendidos por Lemes (2019) que devem ser 
constantemente vitalizados; por meio dos diálogos que a escola deve preservar sob 
o olhar de Flecha (2013) e, principalmente de propostas de um currículo como os 
autores Santomé (2013), Arroyo (2013), Sacristán (2013, 2011, 2000) incitam para 
superar os condicionantes da pobreza, que se agrava de forma exponencial, na 
sociedade e que são os principais partícipes da escola pública.

Estes partícipes devem ser os protagonistas das políticas públicas, 
entretanto, são desconsiderados e distanciados; sendo os políticos responsáveis 
pela criação e manutenção das políticas em educação os responsáveis de manter e 
ou piorar suas condições sociais, com o risco de torná-los refugos humanos, como 
Bauman e Donskis apresentam de forma contundente:

Estamos sofrendo com os encontros improdutivos, embora dramáticos, 
entre conceitos morais, códigos culturais e visões do mundo à nossa 
volta, inconciliáveis e mutuamente exclusivos, que os políticos tentam 
assumir, acomodar e monopolizar (2014, p. 112).

Esses encontros repletos de subjetividades, segundo os autores, podem 
comprometer os princípios constitucionais que serão disseminados nas escolas 
públicas por meio inclusive, dos currículo. Sendo os responsáveis pelas políticas 
públicas que, de acordo com suas idiossincrasias e interpretação das regulações 
e regulamentos (documentos imprescindíveis para a realização da educação 
democrática), pode não deixar prevalecer os anseios e desejos dos educadores e 
educandos do Brasil. Portanto, a prudência é relevante, visto que as elites políticas 
e econômicas, nem sempre tem por objetivo mudar os condicionantes da pobreza 
histórica que é vivenciada dentro das escolas públicas.

Num outro sentido, vemos com zelo a assertiva de Donskis (2014) ao relatar que:
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Enquanto os políticos estiverem preocupados, para não dizer 
obcecados, com o corpo, a privacidade e a memória dos homens, 
eles tenderão a substituir a busca de uma boa política pela luta a favor 
da maioria moral, abrindo agressivamente o caminho em direção a 
novas formas de controle social, disfarçadas de preocupações morais 
e educacionais. (BAUMAN E DONSKIS, 2014, p. 112).

São advertências no cuidado sobre como os discursos podem ser assimilados 
e, por vezes, são deixados de lado os aspectos da educação e de uma educação 
democrática, dentro de um processo dinâmico, no qual:

Uma sociedade democrática exige do sistema educacional que 
forme pessoas democráticas, que possa raciocinar para a tomada 
de decisões, debater democraticamente e de quem se possa exigir 
responsabilidades pelo abandono de seus compromissos assumidos 
(SANTOMÉ, 2013, p. 83).

O que Santomé descreve como abandono dos compromissos assumidos 
podem ser interpretados por inúmeras formas que assola e engessa a educação: 
sejam pelo distanciamento e a ocultação das políticas e objetivos que regem as 
políticas educacionais; sobre a falta de profissionais preparados; pelas políticas 
redutivas e ou mesmo das formas de culpabilização de outros, que podemos só 
para exemplificar, professores, alunos e famílias.

Ampliando o espectro da culpabilização, para Donskis (2014) o individualismo 
acadêmico e os intelectuais que trabalham sobre a perspectiva da crítica se 
distanciaram do papel preponderante da formação de indivíduos que podem e agem 
na escola pública, abrindo espaço para outros atores; e segundo Santomé, há uma 
carência de indicadores cívicos; os assuntos públicos, inclusive os educacionais, 
aparecem como problemas técnicos a serem resolvidos pelos correspondentes 
especialistas (SANTOMÉ, 2013). São situações que precisam ser reelaboradas 
para trazer significado e sentido da importância do processo educacional.

A perspectiva acima descrita, contundente, apresenta um cenário educacional 
fragilizado por políticas públicas e interesses privados, os quais abandonaram a 
escola pública e seus partícipes a própria circunstância descrita no início deste 
texto. Porém, se existe possibilidades e alternativas, por meio do diálogo, para uma 
escola democrática; se faz urgente e emergencial a assunção de novas atitudes.

Atitudes que proporcionem comportamentos que não ignorem, como sugere 
Santomé, “que os sistemas educacionais foram e ainda são uma das redes mediante 
as quais se produz domesticação das populações, embora com intensidade muito 
variável, dependendo do grau de organização e de lutas dos distintos grupos sociais 
que operam no interior de cada sociedade” (2013, p. 85), ressaltamos desta a forma, 
a importância da escola pública.

Salientamos que o currículo é o lugar privilegiado de articulação entre as 
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ideias e os valores que comunicam práticas dentro do ambiente escolar, sendo vital 
avaliar como essas práticas se realizam, mesmo condicionadas por diversos fatores, 
entre eles, as resistências e os dissensos de seus sujeitos. Sendo imprescindível 
perceber o currículo como ponte entre a teoria e ação e não só como mais uma 
exigência a ser cumprida dentro da escola. É olhar e persistir ao saber que toda 
reforma educacional perpassa pelo currículo e seus conteúdos de ensino, e por meio 
deles, dar um salto para o processo de democratização da escola que é contínuo, 
em caso contrário, mantê-la no pêndulo atual.

A participação dos sujeitos da escola pública deve ser concebida de forma a 
facilitar a integração de todos os partícipes; embora, a escola tenha sido por muitos 
anos um espaço de domesticação das populações, o caminho para uma escola 
democrática deve se respaldar, para desativar barreiras, de estruturas e instrumentos 
nas quais se sobressaiam as “estruturas de participação” que criam entusiasmo 
e envolvimento, e “esforço renovado por parte dos educadores, enquanto que as 
estruturas mal preparadas provocam sobrecarga de trabalho, conflito de papéis e 
tensões com os outros educadores e os diretores” (RODRÍGUEZ, 2013, p. 150); são 
estruturas que, ainda, persistem no ambiente escolar.

Nesta reflexão sobre o currículo, a pobreza e a escola pública, dentro de um 
cenário político que instaura culpa e culpados aos partícipes do sistema educacional 
como sendo os principais responsáveis do momento social presente, precisamos 
mobilizar a sociedade. A educação brasileira se encontra em processo no que se 
refere a sua estrutura e a garantia de educação a todos, pois é uma prerrogativa 
constitucional. Aceitar a situação vigente, pode levar a um esvaziamento e a 
inação; precisa-se de posicionamentos em relação às incertezas da cegueira moral, 
termo advindo de Bauman e Donskis, cujo sentimento tem afligido a todos, e nos 
responsabilizando, ao saber que:

A história não deve ser deixada só nas mãos dos políticos, sejam eles 
democráticos ou autoritários. Não é propriedade de uma doutrina 
política ou de um regime ao qual ela sirva. Se apropriadamente 
entendida, a história é o projeto simbólico de nossa existência mais 
as escolhas morais que fazemos todos os dias. [...] nosso direito 
de estudar e questionar de forma crítica a história é o alicerce da 
liberdade (BAUMAN E DONSKIS, 2014, p. 40).

A história sendo nosso alicerce da liberdade nos possibilitará ultrapassar os 
individualismos presentes dos cenários educacionais, zelando para que o currículo 
não seja um instrumento de domesticação às massas – refugos humanos; mas 
um instrumento de solidariedade, de ensino de ferramentas que nos conduzam a 
solidariedade e a uma sociedade democrática.
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3 | 	CURRÍCULO DEMOCRÁTICO NA ESCOLA PÚBLICA
Me utilizando da literatura de Calvino em seu livro sobre as “Seis propostas 

para o próximo milênio, retirei um trecho no qual descreve a leveza. Sua comunicação 
poética ressalta o valor da leveza por meio do personagem mítico Perseu, pois era 
o único herói capaz de dominar a górgona Medusa.

Desde o início do presente texto, delineamos sobre os conceitos de currículo, 
pobreza e escola pública, uma intencionalidade; cujo sentido foi se aproximar 
do conceito de leveza do autor supracitado. A linguagem simbólica contida nos 
personagens míticos podem se tornar aproximações da realidade social que se 
vivencia nas escolas públicas.

Inicialmente, Calvino nos remete ao poder do olhar inexorável da górgona 
Medusa, que transforma a todos em pedra. O herói Perseu possui sandálias aladas 
e um escudo, para decepar a cabeça da górgona. Segundo o autor, os fatos da vida 
e a impiedosa energia que move a história, faz com que:

Às vezes, o mundo inteiro [...] parecia transformado em pedra: mais 
ou menos avançada segundo as pessoas e os lugares, essa lenta 
petrificação não poupava nenhum aspecto da vida.” [...] “Para 
decepar a cabeça de Medusa sem se deixar petrificar, Perseu se 
sustenta sobre o que há de mais leve, as nuvens e o vento; e dirige o 
olhar para aquilo que só pode se revelar por uma visão indireta, por 
uma imagem capturada no espelho (CALVINO, 1990, p. 16).

Nesta alusão, o mito nos ensina e traz em seu cerne o valor da leveza, para 
que numa analogia nos auxilie a compreender e entender o cenário da atual e 
recorrente situação educacional.

Calvino descreve que a relação entre Perseu e Medusa não termina com sua 
decapitação; ao segurar entre suas mãos a cabeça da górgona, ele, zelosamente a 
lava na água do mar para tirar o excesso de sangue. Deste sangue da Medusa com 
o mar, surge o cavalo alado Pégaso. Perseu poderá cavalgar e, levando consigo a 
cabeça cortada da górgona poderá vencer guerras.

O mito pode nos ensinar a olhar as questões educacionais que nos aflige com 
outros olhares. Se pudermos ver a cabeça de Medusa como o currículo prescrito – 
aquele que é oriundo das políticas educacionais advindas do Estado e ou o currículo 
oculto – no qual se permeiam fatores sociais, morais e éticos (SACRISTÁN, 2000) 
que, dependendo de quem ou como será utilizado, poderá petrificar a todos os 
partícipes da escola pública. Percebe o herói Perseu como representando todos os 
partícipes que vivenciam o cotidiano da escola pública. E os conteúdos indicados 
(a cabeça da górgona) que, após terem sido selecionados e construídos (sangue 
e mar) pelo diálogo (cavalo alado) dentro do ambiente educacional se tornam um 
Pégaso.
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Talvez, com outras formas de olhar as políticas educacionais tivéssemos 
novos pontos de vista – por meio da leveza, romper a realidade da pobreza que 
encarcera as possibilidades humanas dos que frequentam a escola pública; 
considerando “o mundo sob uma outra ótica, outra lógica, outros meios de 
conhecimento e controle” (CALVINO, 1990, p. 19) para mudar o cenário de que 
antes, a educação, direito de todos, deveria ser como a jornada de Perseu, com 
desafios como o de decapitar a górgona.

Entretanto, na condição da educação em nosso país, ainda com muito 
a aprender sobre a prática da democracia, percebemos a distância entre os 
pressupostos constitucionais e o dever do Estado, para a promoção e o incentivo ao 
desenvolvimento do indivíduo, ao exercício da cidadania e à sua preparação para o 
trabalho. Esta, talvez seja uma nova jornada, cujo cenário se apresenta abissal; aos 
heróis que deverão transformar essa realidade pungente, precisaremos de novas 
formas para se olhar e interpretar esse novo mundo repleto de incertezas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do cenário educacional repleto de incertezas de todos os lados, será 

necessário aprender a agilidade do herói para a ação dentro do sistema educativo 
que, por vezes, responde a doutrinas políticas – democráticas ou autoritárias. Sendo 
necessário, desta forma, usar a górgona/currículo de forma sábia, petrificando os 
condicionantes postos em nossas atividades pedagógicas que alienam nossas 
formas de pensar sobre a educação; termos a velocidade do Pégaso para cavalgar 
sobre as nuvens e saber aproveitar os ventos, para promover uma educação 
democrática. Devemos ter a leveza para recusar as visões das realidades de 
uma escola pública, circunscrita na pobreza, sejam essas das condições sociais, 
econômicas e ou culturais; sejam das políticas educacionais revestidas como formas 
de controle social disfarçadas nas preocupações morais e educacionais.

Para recusar, precisamos aceitar que precisamos não ter medo e ousar a ter 
novos olhares com outras lógicas e outros conhecimentos.
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